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RESUMO 

O estudo da morfologia dos palinomorfos é crucial para a compreensão das mudanças na 
cobertura vegetal ao longo do tempo e para a interpretação da resposta dos biomas a eventos 
históricos. Apesar da importância, a caracterização da morfologia polínica da Floresta 
Estacional Semidecidual no sul do Brasil, especialmente em Santa Catarina (SC), ainda é 
limitada. O objetivo deste estudo foi descrever os palinomorfos preservados em sedimentos 
superficiais em área core de Floresta Estacional Semidecidual do município de Itapiranga 
(SC). Três amostras superficiais de cinco centímetros de profundidade de sedimentos foram 
coletadas em uma área central da Floresta Estacional Semidecidual e submetidas a 
processamento químico tradicional para análise palinológica. Depois de processadas, foram 
montadas cinco lâminas para cada amostra de material em meio glicerinado. Com o auxílio de 
um microscópio óptico, os palinomorfos foram identificados taxonomicamente até o menor 
nível hierárquico possível. Por fim, foram realizadas descrições sobre sua morfologia 
polínica. Foram identificados e descritos 21 palinomorfos de angiospermas, distribuídos entre 
diferentes tipos vegetacionais: Campos (5), Floresta de Araucária (2), Floresta Estacional (13) 
e Cultivados (1). A abertura tricolporada foi a mais prevalente, seguida por aberturas 
pantoporada e monoporada. A ornamentação microrreticulada predominou entre os 
palinomorfos analisados. Esses dados são essenciais para a reconstituição paleoambiental e 
paleoclimática da região, proporcionando um conhecimento mais detalhado da morfologia 
polínica atual da Floresta Estacional Semidecidual e melhorando a interpretação dos registros 
sedimentares do Quaternário. Espera-se que a caracterização morfológica apresentada 
contribua para a compreensão da dinâmica paleoclimática e para a ampliação do 
conhecimento sobre a vegetação do sul do Brasil durante o Holoceno. 
 
Palavras-chave: Pólen moderno; Morfologia polínica; Mata Atlântica; Sul do Brasil; 
Quaternário. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A análise da morfologia dos palinomorfos permite comparar ambientes antigos com a 
vegetação atual, sendo amplamente aplicado para compreender e interpretar as transformações 
na cobertura vegetal ao longo do tempo (Evaldt et al., 2009; Radaeski et al., 2014). Os 
estudos ecológicos conduzidos em ambientes contemporâneos oferecem uma valiosa 
contribuição neste aspecto, enquanto as assembleias fósseis fornecem informações 
prognósticas sobre como os biomas atuais respondem a eventos similares ocorridos no 
passado e seus impactos (Evaldt et al., 2009; Gornitz, 2009). 

Essas pesquisas fornecem atlas e catálogos polínicos, além de manter bancos de dados 
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que funcionam como referências para pesquisas na área (Gajewski, 2008; Evaldt et al., 2009; 
Kneller, 2009; Silva et al., 2020). Esses dados podem ser coletados de diferentes formas, 
como chuva polínica, amostras de subsuperfície, fundos de lago e perfis sedimentares, e são 
fundamentados na identificação e quantificação dos grãos de pólen e esporos (Evaldt et al., 
2009). Contudo, percebe-se uma carência de dados sobre a morfologia polínica atual para o 
sul do Brasil, em especial para a Floresta Estacional Semidecidual. 

São poucos os estudos sobre as morfologias polínicas atuais de regiões de Santa 
Catarina. Além disso, as abordagens existentes estão focadas principalmente em morfologias 
polínicas de vegetações de Campos, Floresta de Araucária e vegetação Litorânea. Somente 
recentemente, o espectro polínico atual de superfície da Floresta Estacional Semidecidual foi 
caracterizado quantitativamente por Borger et al. (2023) que analisou a relação pólen-
vegetação no município de Itapiranga. Contudo, a descrição morfológica dos palinomorfos 
que pertencem a esta vegetação segue desconhecida e seu conhecimento é necessário para 
identificação de assembléias polínicas contidas em registros sedimentares do Quaternário. 

A pesquisa destaca a relação entre a vegetação atual, a identificação e a descrição 
morfológica dos grãos de pólen na região Oeste Catarinense. A compreensão desses grãos de 
pólen é crucial para determinar sua representatividade histórica, e consequentemente, para 
subsidiar a identificação dos palinomorfos do passado. A caracterização morfológica dos 
palinomorfos contidos em amostras superficiais da Floresta Estacional Semidecidual de 
Itapiranga subsidiará estudos já em andamento em distintas regiões que abrigam esta 
formação vegetal, tais como o desenvolvido na região de Mondaí (SC), cidade vizinha de 
Itapiranga (Radaeski et al., 2023), exemplificando a importância do nosso trabalho para a 
caracterização atual da vegetação. 

Os poucos estudos desenvolvidos na porção Oeste Catarinense demonstram uma 
lacuna e necessidade de investigações palinológicas nesta região para melhorar a interpretação 
da evolução paleoambiental e paleoclimática no sul do Brasil. Somente suprindo estas 
carências será possível fortalecer a base de conhecimento científico sobre a vegetação local, 
mas também contribuir significativamente para a compreensão das interações complexas entre 
clima, vegetação e atividade humana ao longo do período Quaternário na bacia do rio Uruguai 
em Santa Catarina. Dessa forma, este estudo objetivou descrever os palinomorfos preservados 
em sedimentos superficiais em área core de Floresta Estacional Semidecidual do município de 
Itapiranga, Santa Catarina. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A Floresta Estacional Semidecidual inclui-se no bioma Mata Atlântica, sendo 
caracterizada por um regime climático de duas estações distintas: uma chuvosa e outra seca. 
Difere das formações ombrófilas pela caducifolia que sofre na época seca, onde cerca de 20% 
a 50% de suas árvores perdem as folhas (Gomes, 2008). Conforme relatado por Gasper et al. 
(2013), esta floresta abriga um total de 420 espécies, distribuídas entre 275 gêneros e 
pertencentes a 90 famílias distintas. As famílias mais comuns incluem Asteraceae, 
Euphorbiaceae, Fabaceae, Lauraceae, Myrtaceae, Sapindaceae e Solanaceae, entre outras. 
Nesta região predomina o clima mesotérmico brando super-úmido sem estação seca (IBGE, 
2002), com precipitação anual de 2.000 e 2.100 milímetros e temperaturas médias anuais 
entre 19ºC e 20°C. A elevação do local estudado é de aproximadamente 370 metros (Santa 
Catarina, 2016; Climate-Data, 2023). 

No presente estudo, as amostras foram coletadas em Sede Capela, localizada no 
interior do município de Itapiranga, estado de Santa Catarina. A área de estudo compreende 
um pequeno fragmento remanescente da Floresta Estacional Semidecidual, situado nas 
proximidades do rio Uruguai. 

Três amostras superficiais de sedimentos, coletadas a uma profundidade de cinco 
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centímetros, foram obtidas de uma área central da Floresta Estacional Semidecidual para 
análise palinológica. A coleta seguiu um transecto que atravessava uma zona de transição 
entre campo/pastagem e floresta (Amostra 01), interior de floresta (Amostra 02) e interior de 
banhado (Amostra 03), visando uma caracterização detalhada desses ambientes (Salgado-
Labouriau, 2007). Em cada ponto de coleta, um ponto central foi escolhido, e cinco 
centímetros de solo foram extraídos. Além disso, uma "cruz" foi traçada nesse ponto e 
amostras adicionais foram coletadas a cinco metros de distância, totalizando cinco amostras 
por ponto. As amostras coletadas em cada ponto foram combinadas para formar uma única 
amostra (Adam; Mehringer, 1975). 

Depois de coletadas, as amostras foram armazenadas em embalagem plástica 
identificada e, em seguida refrigeradas até serem processadas no Laboratório de Toxicologia 
da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ), de acordo com a 
metodologia proposta por Faegri e Iversen (1975), seguindo as etapas descritas por 
Bauermann e Neves (2005). Depois de processadas, foram montadas cinco lâminas para cada 
amostra de material em meio glicerinado. 

Por fim, foi realizada análise qualitativa que envolveu a identificação taxonômica de 
cada palinomorfo utilizando um microscópio óptico com aumento de 40x. Essa identificação 
foi feita até o menor nível hierárquico possível, comparando as amostras coletadas com 
coleções palinológicas, catálogos  de referência (Cancelli et al., 2007; Cancelli, 2008; Evaldt 
et al., 2009; Cancelli et al., 2010; Lima, 2010; Cancelli et al., 2012a; 2012b; Bauermann et 

al., 2013; Radaeski et al., 2014; Radaeski et al., 2017; Liskoski et al., 2018; Dettke et al., 
2020) e a Rede de Catálogos Polínicos On-line (RCPol) (Silva et al., 2020). 

Os táxons botânicos foram descritos quanto a quantidade e tipo de aberturas e tipo de 
ornamentação da exina. Estes são considerados os mais importantes caracteres morfológicos 
empregados na identificação taxonômica segundo Barth e Melhem (1988). As descrições 
morfológicas dos palinomorfos seguiram terminologias propostas por Barth e Melhem (1988) 
e Punt et al. (2007). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

São apresentadas descrições de aberturas e ornamentações de 21 palinomorfos de 
angiospermas provenientes das amostras superficiais. As descrições são apresentadas em 
ordem evolutiva seguindo APG IV 2016 (Angiosperm Phylogeny Group IV System). Os 
palinomorfos descritos estão distribuídos em diferentes tipos vegetacionais, tais como: 
Campos (5), Floresta de Araucária (2), Floresta Estacional (13) e Cultivados (1). 

A abertura tricolporada (8) foi a mais abundante dentre os palinomorfos de 
angiospermas analisados, seguida de pantoporada (3) e monoporada (3). Enquanto que a 
ornamentação microrreticulada (9) foi a superfície de exina mais frequente (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Palinomorfos descritos da região de Itapiranga, SC. 
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4 CONCLUSÃO 
É necessário levar em consideração nos estudos de reconstituição paleoambiental os 

dados levantados neste trabalho, mesmo que preliminarmente. Portanto, espera-se que ao fim 
desta pesquisa o conhecimento sobre a morfologia polínica atual da Floresta Estacional 
Semidecidual contribua no entendimento da dinâmica paleoclimática do Quaternário da  
região oeste de Santa Catarina. As descrições apresentadas possibilitam melhor identificação 
de tipos polínicos da Floresta Estacional no sul do Brasil e permitem ampliar o conhecimento 
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deste tipo vegetacional durante o Holoceno. 
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